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Entrevista com Philippe Bourgois
Por Luís Fernandes




Califórnia, São Francisco. A publicação, em 1995, de In Search of Respect: Selling 
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PHILIPPE  BoURgoIS  Sim,  de  certo  modo.  Mas  diria  que,  mais  do  que 
tudo, estudo a pobreza urbana. De maneira etnográfica, claro… e enquanto 
observador-participante.  o  meu  objectivo  é  entender  o  fenómeno  daquilo 
a  que  eu  chamo  o  “inner‑city  apartheid”,  o  gueto  americano,  mas  também  o 










































metem  medo!  Existem  mais  jovens  afro-americanos  nas  prisões  do  que  nas 
universidades. Considerando os bairros pobres, verifica-se que a proporção de 
pobres na prisão é uma loucura. Por exemplo, entre os jovens vendedores de 



























































































































tema nem por nada. E  agora,  existe mais  financiamento para  coisas  como 
a  abstinência  total,  trocar  as  drogas  pela  religião,  nem  sequer  gostam  que 
falemos de preservativos… Esquecemos que os serviços de drogas que estão 

































































Rica. Saiu como um livro, escrito em espanhol, Banano, Etnia e Lucha Social en 
Centro America, publicado na Costa Rica.3 Este foi o meu primeiro livro.
Depois saiu um estudo sobre a guerrilha salvadorenha,4 que estava mais forte 
nesse  tempo. Pensava,  inclusivamente,  fazer um trabalho com os  refugiados 
nas zonas de controlo da guerrilha…
LF  E neste tempo estavas a trabalhar em alguma universidade americana?
PB  Sim,  eu  era  estudante de pós-graduação  em Stanford  e  estava  a  termi-
nar,  ou  seja,  à  procura  de  um  tema  para  fazer  o  meu  trabalho  etnográfico. 
Então, antes de fazer o estudo da plantação bananeira e depois de ter saído 
da nicarágua  (porque  eu pensava que o meu doutoramento  ia  ser  sobre os 
 misquitos e a participação dos indígenas na revolução sandinista, mas depois 































Contudo,  era perigoso passar  as noites nas  casas de  crack. Mas  também me 
sentia protegido pelos companheiros com quem tinha travado amizades. Eles 
queriam que documentasse as suas vidas. Mas é claro que eu também, às vezes, 
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LF  Então o In Search of Respect não é a tua tese de doutoramento…
PB  não, o In Search of Respect era o meu segundo livro. o meu segundo terreno 
de longo prazo… o projecto da nicarágua era para ser a médio / longo prazo, 







LF  E depois contas no livro o resto da história, que é fantástica. o In Search 
of Respect é para nós, que trabalhamos na área, um marco na história da etno-
grafia  urbana.  Agora  pensas  voltar  ao  mesmo  local,  com  os  filhos  dos  teus 
informantes dessa época, não é verdade?










mas não na  escala  em que Bush-pai  a  conduziu  e  a  agudizou.  Foi  também 
muito agudizada pelos chefes do governo municipal de nova Iorque, que eram 
os principais porta-vozes da tolerância zero de giuliani (quando eu terminei o 










































































PB  Sim,  com  os  sociólogos.  Mas  era  um  pouco  diferente,  estudavam  mais 




























a antropologia urbana  francesa). Mas, no que diz  respeito à droga,  tivemos 
oportunidade de  estudar  estes  temas antes, porque  tínhamos os  fenómenos 
mais visíveis. o junkie tinha uma visibilidade maior nos EUA. Já nos anos 50 e 
60 tínhamos este fenómeno.

























PB  Fiz um pequeno artigo, que vai  ser agora  traduzido em francês para as 
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